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Lucchese no MDB

“A luta é sobre ter ou 
não ter um deputado 
do Vale do Taquari”

Roberto Lucchese confirmou filiação 
no MDB na noite de ontem e oficializou 
perante os apoiadores e correligioná-
rios a já anunciada pré-candidatura a 
deputado estadual. “É uma luta pelo 
Vale do Taquari”, reforça o empresário 
responsável pela reconstrução heroica 
da Ponte de Ferro e que decidiu deixar 
os negócios particulares um pouco 
de lado para ingressar na vida públi-
ca. E ele vai contar com amplo apoio 
estadual do partido. Prova disso é a 
presença de diversos líderes estaduais e 
regionais do MDB no concorrido even-
to do partido nos ambientes do Clube 
dos 15, em Lajeado. Entre os presentes, 
o vice-governador e pré-candidato a 
governador, Gabriel Souza, o secretário 
estadual Juvir Costella e o ex-governa-
dor Germano Rigotto.

•  Escolhida para assumir a nova secretaria criada pelo atual governo 
de Lajeado, Elisete Mayer foi afastada de forma “cautelar” em meio 
à Operação Lamaçal. E a partir de hoje a pasta já será comandada 
por Martin Thomas.

• Já em Encantado, a vereadora e ex-presidente do Legislativo Joanete 
Cardoso (PSDB) foi afastada de forma “cautelar” a pedido da Polícia 
Federal, e também em decorrência da Operação Lamaçal. E quem 
assume no lugar dela é a suplente Sandra Vian (PSDB).

• Pré-candidato a deputado estadual e prefeito reeleito de Muçum, 
Mateus Trojan (MDB) não participou do evento regional do parti-
do, ontem, em Lajeado.

• O convênio para a reforma do Parque do Imigrante com recursos do 
Funrigs ainda não foi assinado entre governo estadual e administração 
de Lajeado. A expectativa é formalizar o acordo no mês de março.

• Na próxima quinta-feira, representantes da Amturvales e municí-
pios da Rota dos Açores se reúnem na prefeitura de Paverama para 
alinhar estratégias e consolidar o produto turístico.

• Em tempo, celular apreendido é sinônimo de apreensão coletiva.
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PRISÃO PREVENTIVA

Sonho de chegar à Assembleia 
Legislativa virou pesadelo 

OPERAÇÃO LAMAÇAL

Delegado quer finalizar 
em breve a investigação

CPI DA ARKI
Câmara de Lajeado ainda pode 

ajudar a esclarecer os fatos

Escolhas

Preso de forma preventiva no 
início da manhã dessa quinta-
feira, o ex-prefeito de Lajeado 
andava discreto nas redes sociais 
até a quarta-feira passada, quando 
voltou a postar uma mensagem 
claramente direcionada aos 
eleitores. Ele atacou o PT. E a 
repercussão – leia-se aqui os 

comentários na referida postagem 
– demonstraram que tal postura 
agradou internautas e mostrou, 
também, que Marcelo Caumo 
(União Brasil) ainda possui um 
interessante prestígio junto ao 
eleitorado regional. Mas há um 
fato novo. Duro. E que jamais vai 
sair da memória dos lajeadenses. 

A prisão, diferentemente do cofre 
com R$ 411 mil e das explicações 
ainda incertas e nebulosas acerca 
de valores, contratos e supostos 
superfaturamentos, tem e terá 
um impacto muito maior sobre 
o pleito de 2026. As manchetes 
rodam o Brasil: ex-prefeito de 
Lajeado é preso pela Polícia 
Federal. É um fato inédito na 
história do Vale do Taquari. Uma 
prisão preventiva, sim, mas cujo 
efeito na opinião pública e no pré 
julgamento dos eleitores é muito 
mais grave do que a realidade 
atual em si, e deve inclusive afu-
gentar outros pré-candidatos que 
caminhariam com ele na futura 
campanha. Desta vez, e apesar 
de muitos ainda se solidarizarem 
publicamente (ou não) com o 
ex-gestor, o futuro político dele 
está muito mais ameaçado e o seu 
sonho de ser deputado estadual já 
virou um pesadelo.

A segunda fase da Operação 
Lamaçal, que prendeu Marcelo 
Caumo e afastou do serviço públi-
co a atual Secretária de Serviços 
Urbanos de Lajeado, Elisete 
Mayer – ex-chefe de Gabinete do 
ex-prefeito –, e a vereadora de En-
cantado e ex-presidente da câma-
ra, Joanate Cardoso (PSDB), pode 
ser a última fase da investigação 
conduzida pela Polícia Federal e 
com auxílio da Corregedoria Geral 
da União (CGU). A informação 

foi confirmada pelo delegado em 
entrevista concedida ao sempre 
atento colega Filipe Faleiro. Aliás, 
a conversa revelou alguns fatores 
preponderantes à conclusão do 
trabalho. Como exemplo, a con-
vicção de que as empresas Arki e 
Plati – cujos milionários contratos 
com o poder público de Lajeado 
estão sob suspeita – pertenceriam 
a um mesmo grupo, inclusive com 
suposto (s) sócio (s) oculto (s) por 
detrás dos negócios. Aguardemos!

A empresa Arki atua no muni-
cípio de Lajeado faz quase duas 
décadas. E o entrelaço nebuloso 
com a Operação Lamaçal não é a 
primeira manchete negativa rela-
cionada à terceirizada com sede 
em Muçum e cuja proprietária – 
presa de forma preventiva ontem 
– reside em Encantado. Logo, e 

sempre respeitando a presunção 
de inocência, não seria nada 
atípico a câmara de vereadores de 
Lajeado instaurar uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) 
para auxiliar na elucidação dos 
fatos. Afinal, outras comissões já 
foram instauradas em função de 
fatos de menor repercussão.

Partidos escolhem seus candi-
datos a deputado. Candidatos a 
prefeito, muitas vezes, escolhem a 

dedo o candidato a vice. E todos es-
tão sempre suscetíveis às surpresas 
jurídicas e criminais, é claro.
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PONTE DOS VALES

Vice-governador 
vistoria andamento 
da obra em Estrela
Gabriel Souza 
cumpriu agenda 
no Vale do Taquari 
nessa quinta-feira, 26. 
Gestor afirma ser o 
maior investimento 
em infraestrutura 
no Rio Grande do 
Sul. Estudos indicam 
robustez da travessia e 
segurança em caso de 
grandes cheias

VALE DO TAQUARI

No Vale do Taquari, 
surge a maior obra 
de infraestrutura do 
Rio Grande do Sul. A 

afirmação é do vice-governador 
Gabriel Souza, feita durante a 
vistoria do canteiro de obras da 
Ponte dos Vales, às margens do 
Rio Taquari, em Estrela. O anda-
mento do projeto e informações 
preliminares do estudo de solo 
foram detalhados nessa quinta-
feira, 26, ao gestor.

O vice-governador avalia o in-
vestimento como transformador 
para a região. “Era inacreditável 
pensar em uma obra deste porte 
do estado. A estrutura será cons-
truída dois metros acima do nível 
da última grande cheia, sendo 
que o documento determinava 
apenas um metro. Caso aconteça 
uma enchente de grande propor-
ção, a estrutura estará segura”, 
comenta Souza.

As intervenções na Ponte dos 
Vales ganham fôlego com a fase 
de sondagens do solo, etapa 
que tem como objetivo avaliar a 
profundidade, a resistência e o 
tipo de solo, informações que são 
consideradas essenciais para o 
dimensionar a estrutura da ponte. 
Até o momento, foi garantida 
a capacidade de suportar 300 
toneladas – 150 a mais do que o 
exigido em contrato.

O gerente do consórcio forma-
do pelas construtoras Cidade, 
Traçado e Sultepa, Elvio Bernar-
di, explica que são cerca de 30 
estacas espalhadas em Estrela, 
em Cruzeiro do Sul e no leito 
do Rio Taquari. “Por ser uma 
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ponte extensa, se leva tempo para 
concluir os estudos. Enquanto 
constatamos a segurança, o pro-
jetista qualifica o projeto com as 
informações”, diz.

Segundo Bernardi, apesar 
da extensão do plano, as etapas 
ocorrem dentro do prazo estabe-
lecido. Até o momento, segundo 
ele, as análises são satisfatórias. 
A expectativa é que a fase de 
estudos seja finalizada até março. 
“Vamos ter as primeiras máqui-
nas e operando a partir de abril”, 
afirma o gerente.

Uma obra 
grandiosa

A travessia ligará a Transanta-
rita, em Estrela, à ERS-130, em 
Cruzeiro do Sul. O método cons-
trutivo é o Accelerated Bridge 
Construction, método que prevê 
o uso de módulos metálicos e 
frentes simultâneas para acelerar 
etapas. O contrato prevê investi-
mento de R$ 288,57 milhões, com 
prazo de execução em 18 meses.

O vice-presidente de Infraes-
trutura da Associação Comercial 
e Industrial de Lajeado (Acil), 
Nilto Scapin reforça a impor-
tância da ponte não apenas para 
Estrela e Cruzeiro do Sul, mas 
para o desenvolvimento de toda 
a região. “É uma obra grandiosa. 
Ainda estamos na fase de papel e 
cálculos, mas logo inicia a execu-
ção”, ressalta.

A previsão é que a ponte seja 
finalizada entre março e abril e 
2027, dentro do prazo estabeleci-
do para aplicação dos recursos do 
Funrigs.

– Meses 1 a 4: sondagens, projeto executivo e detalhamento 
técnico (fase atual)
– Meses 5 a 8: fundações com estacas embutidas em rocha
– Meses 9 a 12: construção dos pilares e lançamento das vigas 
metálicas
– Meses 13 a 16: execução da laje de rolamento e acessos
– Meses 17 a 18: pavimentação, drenagem e entrega

– Extensão total: 3,1 quilômetros
– Cota elevada: estrutura elevada a dois metros do nível máximo 
da enchente de 2024.
– Funcionamento garantido mesmo em grandes cheias
– Faixas: duas pistas de 3,6 metros e acostamentos de 2 metros.
– Fluxo estimado: 11 mil veículos/dia

CRONOGRAMA DA OBRA:

SOBRE A PONTE DOS VALES:

Obras iniciam em abril, após 
finalização dos estudos de solo

KARINE PINHEIRO



No próximo mês de março faz sete anos que uso 
esse espaço e, raramente, o fiz para falar sobre a 
Univates. No entanto acredito que o momento 
justifica. As discussões recentes, sobre a UPA de 

Lajeado, merecem ser tratadas com serenidade, respeito aos 
usuários e compromisso com os fatos. As reclamações da po-
pulação não podem ser ignoradas. Elas são legítimas, ajudam 
a identificar fragilidades e devem orientar melhorias. 

Mas também é preciso evitar conclusões precipitadas e ge-
neralizações que, em vez de contribuir, ampliam a inseguran-
ça da comunidade. Quem 
diz que o serviço piorou 
muito ou que a saúde 
entrou em colapso deve 
responsabilizar-se, isso é 
manchete e não diag-
nóstico, por apresentar 
evidências que sustentem 
tais afirmações. Realizar 
essas afirmações mostra 
o desconhecimento de 
como funciona o sistema 
único de saúde, isolando 
somente uma das suas 
partes do todo. Serviços 
de urgência e emergência 
operam sob forte pressão. 

Em muitos momentos, 
a UPA absorve picos de 
demanda e funciona como 
referência permanente, 
especialmente quan-
do outras unidades de 
saúde não estão em atendimento. Esse contexto não elimina 
problemas, mas ajuda a compreender por que a avaliação do 
serviço exige responsabilidade e análise técnica, e não apenas 
percepções isoladas. O serviço prestado entrou em questio-
namento na agenda pública. Houve debates no Legislativo, 
comissão de acompanhamento, apontamentos de melhoria 
e medidas para melhorar o atendimento. Foram adotadas 
medidas para qualificar o fluxo, em especial os casos não 
urgentes, como por exemplo (até poucos dias) o funciona-
mento da “tenda” para um atendimento mais ágil. Há esforço 
institucional da Prefeitura e da Univates para correção de 
equívocos e aperfeiçoamento das rotinas. 

A responsabilidade pública exige postura aberta à críticas, 
disposição para corrigir as falhas e compromisso permanente 
com a qualidade do atendimento prestado à comunidade. A 
defesa que precisamos fazer não é da negação dos proble-
mas, mas a da busca séria por soluções. Como comunidade, 
precisamos sustentar um debate maduro, justo e responsável 
na comunicação. 

Criticar é necessário. Exagerar não. Quando se fala em 
saúde, palavras têm efeito concreto sobre a confiança das 
pessoas e sobre o trabalho das equipes que atuam diaria-
mente em situações complexas. A comunidade de Lajeado 
tem maturidade para isso. Em vez de escolher entre negar 
problemas ou alimentar narrativas de caos, colapso, podemos 
escolher o que realmente melhora o serviço público: coopera-
ção e compromisso com a verdade e com a comunidade.
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UPA Lajeado: 
crítica necessária, 

generalização 
indevida

Desafio diário aos pedestres

As discussões 
recentes, sobre a 
UPA de Lajeado, 
merecem ser 
tratadas com 
serenidade, 
respeito aos 
usuários e 
compromisso 
com os fatos.”

Investimento proporcional

pois tem também os carros que 
ficam estacionados por ali. E, por 
mais que o fluxo de veículos não 
seja tão intenso, há sim o risco.

Falamos de uma rua na área 
central de Lajeado. Não fica em 
bairros distantes ou na periferia. 
Ou seja, o problema está bem vi-
sível a todos. Enfeia a via pública 
e representa, sim, um perigo para 
quem passa por ali. Há outros 
casos semelhantes pela cidade, 
pendentes de uma solução.

ALIÁS
A legislação sobre calçadas é 

bem complexa. E tema recorrente 
de discussões. Não só pelo mato 
em excesso, pelos desníveis ou 
mesmo por falta de acessibilida-
de. Mas principalmente por conta 
da manutenção desses passeios 
públicos. Ao contrário do que 
muitos pensam, não é de respon-
sabilidade geral do município. E 
aí é que mora o problema.

Se dependesse apenas da vonta-
de do Poder Público, as calçadas, 
imagino eu, estariam todas em 
boas condições. Só que o muni-
cípio, além de fiscalizar, precisa 
notificar o proprietário para que 
este faça a adequação dentro de 
um prazo determinado. O que 
nem sempre ocorre.

No exemplo trazido da 15 de 
Novembro, a calçada está em 
um terreno baldio abandonado. 
Sei que há situações semelhan-
tes onde houve dificuldade da 
administração em localizar os 
proprietários e solicitar as melho-
rias. Nestes casos, o que pode ser 
feito? Fica a pergunta.

CARLOS CYRNE

ARTIGO
Presidente da Fuvates

MATEUS
SOUZA
Jornalista

Jardim do Cedro é o segundo 
bairro mais populoso de Lajeado, 
segundo dados do Censo do IBGE 
2022. Um crescimento muito 
expressivo nos últimos anos e que 
causou reflexos significativos em 
serviços públicos. Até por conta 
disso, a ampliação da Escola 
Municipal Dom Pedro I se fazia 
necessária.

A instituição, que já era con-
siderada uma das maiores da 
cidade em estrutura e número de 
alunos, precisava de mais espaço 
para dar conta da demanda cres-
cente. As novas instalações têm 
capacidade para comportar até 
1.020 estudantes, considerando 
as duas unidades que concentram 
anos iniciais e finais.

Foram investidos quase R$ 9 
milhões na nova estrutura. Um 
investimento proporcional ao 
tamanho do Jardim do Cedro 

atualmente. E a população do 
bairro espera que outras necessi-
dades sejam supridas nos próxi-
mos anos.

Por muitas vezes, as 
discussões sobre avanços 
na mobilidade urbana 
ficam restritas às grandes 

obras de infraestrutura viária e 
ao trânsito nas principais ruas 
das cidades. De fato, são ações 
necessárias e importantes – e que 
merecem a devida atenção –, mas 
outras situações passam “desper-
cebidas”. E não poderia ser assim.

O registro de hoje é de uma via 
que, embora não seja de grande 
movimento, tem sua relevância 
em Lajeado. A 15 de Novembro é 

uma espécie de “ligação secun-
dária” entre o Centro e os bairros 
Florestal e Moinhos, servindo 
como um desafogo para quem 
busca evitar a Benjamin Constant, 
por exemplo. Mas, se o trânsito 
não apresenta maiores problemas, 
o perigo mora nas calçadas.

Este ponto, entre as ruas Mário 
Cattoi e Germano Berner, é uma 
armadilha para pedestres. O mato 
toma conta do passeio público 
e há alguns desníveis, o que faz 
muitas pessoas se arriscarem ao 
caminhar quase no meio da rua, 

DIVULGAÇÃO

MATEUS SOUZA


























